
Para Motley, moratóri 
nao preocupa credores 

"Não existe pressão externa dos 
bancos credores para que o País vá 
ao Fundo Monetário Internacional 
(FMI)." Ao menos foi o que garantiu 
ontem o ex,se.cretário do governo 
Reagan e ex-embaixador dos Esta-
dos Unidos nó. Brasil, Langhorne 
Anthony Mdtley, para quem a ques-
tão da moratória é "mais um assun-
to dos jornais e televisões brasilei-
ros do que uma discussão que esteja 
preocupando os banqueiros interna-
cionais". • 

Motley esteve ontem no Centro .  

Empresarial de São Paulo para uma 
palestra no seminário "Como Ex-
portar para os EUA", promovido pe-
la Fundação. Centro de Estudos do 
Coráércio Exterior (Ftmcex) e Ma-
nageinent Center do Brasil (MCB). , 

Como bom diplomata, evitou o 
quanto pôde os 'assuntos ligados à 
política e economia do Brasil, onde 
ele mantém - um escritório que pres-
ta serviços de Iobby a empresas na,  
cionais e multinacionais. "Vocês fa-
lam mais sobre • moratória .ent um 
minuto no Brasil do que os banquei-
ros americanos em um mês", afir-
mou Motley, tentando diminuir a in-
terferência da suspensão do paga-
mento dos juros da divida externa 
nas exportações brasileiras para os 
Estados Unidos. 

RETALIAÇÕES 
O ex-embaixador disse que não 

acredita em retaliações dos irápor-
tadores de produtos brasileiros, mas 
apenas em tentativas de produtores 
americanos de preservarem seus 
Mercados. Ele lembrou que o déficit 
comercial americano em 86 foi de 
US$ 176 bilhões, um dos maiores de 
todos .os têmpos.."As vésperas das 
eleições pffisidencials de 88, isso vi-
ra um grude assunto político", 
afirmou. 

• 

JOGO 

A recomendação do ex-embai 
Xador a um grupo de 40 exportad 
res participantes do seminário foi 
de que "é preciso saber jogar n 
campo dos outros, aliando-se ao 
clientes dos EUA para tentar supe 
rar as restrições de mercado coloca 
das pelo Legislativo ou pelo Exectí 
tivo americanos". 

O grande- deSafio das empresas 
brasileiras, hoje, segundo Motley, 
tentar recuperar o mercado de ex 
portação que perderam no ano pas-
sado em conseqüência do supera-
quecimento interno da economia. 
"Isso é muito difícil em um momen-
to em que a situação externa d 
País permanece indefinida", comen-
tou o ex-embaixador, acrescentan-
do que, apesar dessa indefinição, os 
exportadores podem continuar ven-
dendo seus produtos a clientes es-
trangeiros utilizando mecanismos 
alternativos,. como trocas de. m 
dorias e outros tipos de acordos co-
merciais. 

Sempre procurando evitar os as-
suntos delicados, Motley afirmou 
que entende as razões do governo 
brasileiro para a moratória. "Acho 
que os credores também entendem, 
pois a questão é simples: estava 
saindo mais dinheiro do caixa do 
que entrando, e o presidente pediu a 
moratória para manter a posição de'. 
negociação."' Montley não acredita 
numa política coordenada de desin-
vestimentos no • País, mas espera 
que o governo apresente em breve 
um plano de renegociação. externa. 
Mas preferiu não se aprofundar na 
questão.. "Não dou conselhos nem' 
palpites ao governo brasileiro", es-
quivou-se. . 


